


1ªCO 
A Identidade e a. 

"Santifiquem Cristo em vos 
Estejam sempre prontos a respo 

que vos pedir a razão de vos 

Dezembro 
Dia 06-das 18h às 22h 
Abertura Solene - Sarau - Panora 
Em quê? Em quem nos sustentam 
insistir no Magistério? 
Dia 07 -das 07h30min às 17h30m 
1 ª Palestra - A Fé: A força da Iden 
Professor católico vem de Jes 
Professor Vanderson de Sousa Silv 
do em Filosofia e em Teologia, e Me 
2ª Palestra - A Esperança: Na ide 
Católico está a Marca do Sagrado 
suportar a Missão (A Espiritual· 
Regi.na Machado Cardoso - UERJ 

ENCON 
Nos dias 14 e 15 de setembro 

Instituto de Educação Santo Ant 
(IESA) aconteceu o EDF - Enco 
Diocesano de Formação da Renova 
Carismática Católica de nossa Dioce 
O evento foi destinado a servos 
Grupo de Oração, de ministérios e to1 
que se sentem chamados ao serviç1 
Igreja por meio do movimento. · 

Unidos a Santa Mãe Igreja, 
contexto do ano da Fé, e animados 
tema central da RCC-BRASIL: "Es 
a vitória que vence o mundo, a n 
fé", o encontro ofereceu momentos 
e específica, em que cada servo foi 
ministérios. 

Editorial 
CAMINHANDO SEMPRE 
É caminhando que construímos nossa histó­

ria, colhendo experiência através de nossas gued~s 
e da contribuição dos irmãos de caminhada. E ~ss1m 
que nosso informativo diocesano vai se consohda~­
do e procurando cumprir sua missão de ~er um me,? 
de informação e formação para as nossas cof!lurn­
dades. Mas acima de tudo um importante meio de 

evangelização. Olhando para as 
experiências de 
outras dioceses, 
estamos apresentan­
do nosso informativo 
neste mês de dezem­
bro em forma de 
revista. É mais um 
passo e prova de que 
a cada dia queremos 
melhorar ainda mais 
e favorecer nossa 
comunicação. 

O Caminhando é construído com a colabora­
ção de todos, e estará exercendo sua finalidade de 
comunicação, quando despertar em nós a preocu­
pação pela caminhada de nossa Igreja Diocesana. 
É a vida de nossa Igreja local, situada na Baixada 
Fluminense, que queremos trazer: suas lutas, 
conquistas, esperanças e o compromisso de ser 
uma presença solidária em meio a tanta dor. 

O Caminhando vem novo, neste Advento, 
tempo de espera e esperança, pois em nós está 
sempre vivo a certeza de que a cada dia sempre há 
algo mais que precisamos melhorar. E se existe 
mudança é porque estamos Caminhando, não 
estamos parados. 

É uma experiência nova, mas que está sempre 
a espera de contribuição e atenta para avaliações, 
pois ele é nosso e deve ser assumido por todos. 

Não esqueçamos que o Advento é tempo 
propício à conversão. Sem um retorno de todo o ser 
a Cristo, não há como viver a ale~ria e a esperança 
na expectativa da Sua vinda. E necessário que 
"preparemos o caminho do Senhor' nas nossas 
próprias vidas, lutando incessantemente contra o 
pecado, através de uma maior disposição para a 
oração e mergulho na Palavra. 

Pe. Geomax de Jesus (Pe. Max) 
Coordenador de Pastoral 
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· mes povo se cala. Pastores e animadores pra incenti-

1 
var o teu povo a falar. Falta luz porque não se 
acende. Não se acende porque faltam sonhos e 
falta esse jeito novo de levar luz e falar de Jesus. 

acolhendo Jesus! I_maculada, Maria• d~­
povo, Mãe dos aflitos que estão junto à cruz! . 
Um coração que era Sim para a vida, um cora­
ção que era Sim para o irmão, um coração que 
era Sim para Deus, Reinó de Deus renovando 

dad1 
do e 
gru1 
em 
sem 

vitória para aquele cristão que busca viver os I 
imitá-Lo. Sempre com perseverança. Na parte e 
máticos foram convidados a entrar pela "Porta 
uma "Fé Aprofundada" . Este foi o tema da preg~ 
Aparecida, membro do Conselho Estadual da RI 
nadora do Ministério de Formação. "Aprofundac 
não sejamos pessoas sem fé. O mundo parece t 
de fé, pessoas não creem mais em Jesus e esse c; 
f az todas as coisas! Vejam só a beleza da homm 
tação da cruz, que nos remete a uma f é viva, aj, 
apenas só f alar de f é e não vivê-la;falamos de fe 
fé, mas não agimos com fé!" - pregou Elizabeth. 

Após a pregação, cada Coordenador Esta 
os apresentou a função de cada ministério n 
movimento. Os servos foram divididos em sala 
no Seminário Paulo VI, para aprofundarem a fü 

h 
t'KESIDIDA POR DOM LUCIANO . 

Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

2- Defesa da Vida - CF 2008 
Com carinho, desenhei este planeta; Com cui­
dado, aqui plantei o meu jardim. Com alegria, 
eu sonhei um paraíso, Para a vida dom de amor 
que não tem fim. 

este chão! 
Olhos abertos pra sed·e -~º povo, passo bem 
firme que o medo desterr"a, mãos estendidas 
que os tronos renegam. Reino de p~us que reno· 
va esta terra! · 

.AV-ISOS DA PASTORAL 
G. cana Bíblica 2013 · 

_ Relembrar o cronograma 
de nossa Gincana Bíblica: 

As cinco _cartas sorteadas, cujas respost"as est"ive­
rem corretas, terão publicados os nomes dos vencedores 
no Caminhanclo .de D~zembro e os Prêmios serão 
entregues na reunião Pastoral no dia ·03 de Dezembro. 

Paróquia Santa Rita - Cruzeiro do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araúio 

Rua Professor Eduardo Vianna, 'ss J 
Te/.: 2667-9817 



EM NOSSA DIOCESE 
HÁ LUGAR PARA JESUS NASCER? 

lavra do Bispo 

Pelos relatos bíblicos sabemos que o Filho de 
oeus, ao se tomar também homem pela ação do Espí­
rito Santo e a cooperação de Maria, sua mãe, nasceu 
num a biente muito humilde e pobre, fora da capital e 
das cidades, e recebeu o nome de Jesus, que signifi­
ca "De s salva!". Este evento, que se deu há cerca de 
201 O anos atrás, é tão real e verdadeiro que nenhum 
históri sério o põe em dúvida. 

Anua lmente celebra­
mos o aniversário do nasci­
mento do Senhor na Festa 
do Natal, que é uma das fes­
tas cri tãs mais caras aos 
fiéis do mundo inteiro, que a 
vivem de maneira diferente 
quant aos costumes, tradi­
ções expressões, embora 
todos a compreendamos 
como um gesto infinito do 
amor de Deus pela humani­
dade. 

ditando o Evangelho 
sempre me impressionam as 
segui ltes afirmações: 
1.a - " Maria deu à luz seu filho primogênito, e, envol­
vend em faixas, reclinou-o num presépio; porque 
não havia lugar para eles na hospedaria" (Lc. 2, 7). 
2.a - "A Palavra de Deus veio para o que era seu, 
mas s seus não o receberam" (Jo 1, 11 ). 

As famílias da localidade tiveram dificuldade de 
acol r em suas casas o casal José e Maria, tam­
bém porque Maria estava prestes a parturir Jesus. 
Mais tarde a maioria das lideranças judaicas não 
aceitou e rejeitou veementemente a presença e a 
ação do Senhor, a tal ponto que tudo foi feito para 
eliminar o "Rei de Israel". Por que boa parte da huma­
nidade não se abre a Jesus e à sua proposta liberta­
dora e salvadora? 

Se hoje, aparecessem, novamente Josl~ e 
Maria, vestidos como simples operários ou humil­
des agricultores e Maria grávida à véspera de dar à 
luz, batessem em nossas portas e pedissem às famí­
lias, Igrejas e entidades dos sete municípios de 
nossa Diocese, será que os faríamos entrar e os 
acolheríamos com amor e carinho e haveria lugar 
para eles encontrar pousada e Jesus nascer? 

O Senhor, desde o nascimento até a ressurrei­
ção, sempre manifestou sua preferência em estar 
no meio dos pobres, humildes e excluídos, propon-

do o caminho do reencontro com Deus e a alegria da 
esperança e da reintegração na sociedade. Porém, 
nunca recusou de acolher, conversar e até fazer 
refeições com ricos e poderosos, desde que tives­
sem o desejo sincero de abrir-se realmente a Deus 
praticando a justiça e a partilha. ' 

Onde Jesus gostaria de nascer hoje em nossa 
Baixada? Fiz esta pergunta a várias pessoas. As 

respostas foram: "Nas fave­
las, nas creches, nas entida­
des que acolhem excluídos e 
que buscam recuperar víti­
mas das drogas, nos hospi­
tais, nas prisões, nos barra­
cos, nas ruas, nas famílias 
generosas, etc.". 

De fato, Jesus deseja e 
quer nascer em cada pessoa, 
família, bairro, comunidade 
eclesial de base, enfim em 
todos os ambientes. Mas, há 
lugar para Ele? Não somente 
para o Jesus do presépio, isto 

é, para a imagem do Menino Deus, mas também para 
o Jesus da Eucaristia, do Evangelho total, do manda­
mento do amor ao próximo (até ao antipático e ao ini­
migo), da atitude comunitária, do Senhor presente na 
pessoa dos pobres, doentes, idosos, presos, droga­
dos, moradores e mulheres de rua, abandonados e 
miseráveis? 

Este Jesus concreto e real veio para estar eter­
namente no meio de nós: "A Palavra de Deus se fez 
carne (homem) e colocou sua tenda entre as nossas" 
( Jo 1, 14) e para nos oferecer a plenitude da vida. 

Vamos, portanto, queridos irmãos e irmãs, 
escancarar as nossas portas para receberemos o 
Senhor e seu Povo neste Natal 2013, contribuindo 
com as várias iniciativas propostas pela Igreja e dei­
xando nosso coração pulsar conforme a generosi­
dade criativa das circunstâncias. 

"Mas a todos aqueles que o receberam, aos que 
creem em seu nome, deu-lhes o poder de se tomarem 
filhos de Deus" (Jo. 1, 12) e, mais ainda, irmãos e cola­
boradores Dele e, enfim, coerdeiros da Glória. 

Agradecendo a bondade, ternura e colabora­
ção de cada um durante o ano de 2013, a todos dese­
jo um Santo Natal e um feliz Ano Novo repleto das 
bênçãos divinas. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Dez.emb,o s 
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ENCON 
Nos dias 14 e 15 de setembro 

Instituto de Educação Santo Antê 
(IESA) aconteceu o EDF - Enco1 
Diocesano de Formação da Renov" 
Carismática Católica de nossa Dioc, 
O evento foi destinado a servos 
Grupo de Oração, de ministérios e to 
que se sentem chamados ao serviç 
Igreja por meio do movimento. · 

Unidos a Santa Mãe Igreja, 
contexto do ano da Fé, e animados I 
tema central da RCC-BRASIL: "Es, 
a vitória que vence o mundo, a ntJ 
fé", o encontro ofereceu momentos d 
e específica, em que cada servo foi 
ministérios. 

Formação para Evangelizar 

RUMO À ASSEMBLEIA DIOCESANA 2015 
Entrega das Avaliações dos Regionais 

Estamos nos aproximando do último ano do 
nosso Plano de Pastoral. 2012 foi o Ano do Perdão, 
2013 o Ano da Participação e o próximo ano será o da 

Dia 23 - Festa de Cristo Rei às 16h - Estaremos 
celebrando a vocação Leiga e estaremos reali. 

zando o envio dos Ministros. 
20 Festa. Como em 2015, realizaremos 

nossa Assembleia Pastoral apresenta­
mos a seguir o nosso planejamento 
para que possamos nos organizar. 

~ ~if-~-Y~~~ ~tt., Fevereiro: 
As comunidades retomam o rela-

Quanto à formação dos minis­
tros, algumas comunidades já come­
çaram e outras ainda irão começar. O 
importante é que ninguém assuma 
sem uma formação, pois o nosso povo 
merece pessoas preparadas para 
assumir essas funções. Nunca esque­
çamos que a formação é um processo 
permanente. 
1º m sr 1 : 
Visita aos Regionais pela Comissão 
Diocesana: A partir dos relatórios, fruto 
dos questionamentos que foram envia­
dos às comunidades, a equipe diocesana fará uma 
visita aos regionais para avaliarmos a caminhada e 
vermos em podemos melhorar e as possibilidades 

de mudanças. 
Indicação e escolha dos Ministérios: Batismo, 
Palavra, Comunhão, Esperança, Testemunhas 
qualificadas do matrimônio. Coordenação das 
Comunidades, Coordenação Movimentos, Grupos 

e Pastorais. 
2° Semestre de 2014: , 
Agosto: prazo final para entrega da relação dos 
ministros para fazer as provisões. · 
Formação dos Diversos Ministérios. 
Estudo do livro Comunidade de Comunidade 
uma nova paróquia - Nesse período já teremos o 
documento final sobre a paróquia entregue pela 
CNBB, que será o material utilizado para a nossa 
Assembleia Diocesana, juntamente com um questi­
onário de avaliação das Comunidades. 
Outubro: · 
Dia 14-Conselho Presbiteral Indica os padres para 
Vigário e Pró-vigário Geral e Coordenador e Vice de 
pastoral. 
Dia 28 - Conselho Pastoral escolhe os demais mem­
bros da equipe de coordenação da Assembleia 
Diocesana. 
Novembro: Confirmação da escolha dos Coorde­
nadores das Comunidades, dos Regionais, das 
Pastorais, Movimentos e Comissões. 
Dia 04 - Reunião de Pastoral: Tema relacionado 
com a Assembleia -Assessoria qualificada. 

4 ~ ~ ffi•íl 

tório da Avaliação para encami­
nhamentos de prioridades. 
Marco: 

Dia 08 - Primeira Plenária da 
Assembleia: Grêmio eleitoral 
Abril: 
Dia 02 - Missa da Unidade: Início 

do trabalho das Coordenações Dio. 
cesanas: (Conselho Presbiteral, Vigá. 
rio e Pro vigário Geral, Coordenador e 
vice de Pastoral, Coordenadores das 
Comunidades, dos Regionais, das 
Pastorais , Movimentos e Comis. 

sões). 
Dia 12- Segunda Plenária da Assembleia 
Dia 26 - Terceira Plenária da Assembleia - Defini• 
ção das prioridades e redação do documento final. 

FRATERNIDADE E TRÁFICO 
HUMANO - F 2014 

A Campanha da Fraternidade (CF) do próximo 
ano se posic iona 
contra o tráfico de 
pessoas. Com o 
tema "Fraternidade 
e Tráfico Humano", 
t e ndo s eu le ma­
base na passagem 
bíblica de Gálatas 5 
1 "É para a liberda: 
de que Cristo nos 
libertou", a CF 2014 
tratará de um tema 
complexo e que está 
mobilizando toda a 
sociedade na atuali­
dade , identifi:;ando 
as práticas e tráfico 
humano e m suas 

várias formas e denunciá-lo como violação d& digni 
dade e da liberdade humana, mobilizando crir tãos 
a sociedade brasileira para erradicar esse rr 1, co 
vista ao resgate da vida dos filhos e filhas de [•eus. 

· mes 
dad 
do e 
gruJ 
em 
sem 

povo se cala. Pastores e animadores pra incenti­
var o teu povo a falar. Falta luz porque não se 
acende. Não se acende porque faltam sonhos e 
falta esse jeito novo de levar luz e falar de Jesus. 

acolhendo Jesus! ~maculada, Maria• do 
povo, Mãe dos aflitos que estão.junto à crµz! 
Um coração que era Sim para a vida, um c·ora· 
ção que era Sim para o irmão, um coração que 
era Sim para Deus, Reiná de Deus renovando 
este chão! 2- Defesa da Vida - CF 2008 

~it?~ª para aquele cristão que busca viver os I 
nmta-Lo. Sempre com perseverança. Na parte e 
máticos foram convidados a entrar pela "Porta 
uma "Fé Aprofundada". Este foi o tema da preg~ 
Aparecida, membro do Conselho Estadual da fü 
nadora do Ministério de Formação. "Aprofundai 
não sejamos pessoas sem fé. O mundo parece l 
de fé, pessoas não creem mais em Jesus e esse c; 
faz todas as coisas! Vejam só a beleza da homili 
fação da cruz, que nos remete a uma fé viva, a~ 

Com carinho, desenhei este planeta; Com cui­
dado, aqui plantei o meu jardim. Com alegria, 
eu sonhei um paraíso, Para a vida dom de amor 
que não tem fim. 

Olhos abertos pra sede 'do povo, passo bem 
firme que o medo desterr·a, mãos estendi.da 
que os tronos renegam. Réino de Deus que ren 

a1;enas só falar de fé e não vivê-la;falamos de f f3. 
fe, mas não agimos com fé!" - pregou Elizabeth. 

Após a pregação, cada Coordenador Esta 
os apresentou a função de cada ministério n 
movimento. Os servos foram divididos em sala 
no Seminário Paulo VI, para aprofundarem a fo: 

1 

ri 

PRESIDIDA POR DOM LUCIANO . 
Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

va esta terra! · · · 

' .. 

.AV·JSOS DA PASTORAL 
Gincana Bíblica 2013 · 

.· Relembrar o cronograma 
de nossa Gincana Bíblica: 

As cinc? cartas sorteadas, cujas respo'stas esfive­
rem corretas, terão publicados os nomes dos vencedores 
no Caminhanclo -de D~zembro e . os Prêmios serão 
entre_gues na re~nião Pastoral no dia 03 de Dezembro. 

Paróquia anta Rita - Cruzeiro do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araújo 

Rua Professor Eduardo Vianna, UI 
Te/.: 2667-9817 
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' •-J: 
POR UMA LITURGIA POPULAR 

Nc '.)sa Liturgia pode contribuir para o cresci- Nossas celebrações não devem ser memória 
,nento , o Povo e aproximá-lo mais da Comunidade, infeliz do tempo de opressão, mas a esperança feliz 
tambér pela valorização da piedade popular, que nos tempos que virão. 
segun palavras do papa emérito Bento XVI, deve Devemos cam.inhar para um novo jeito de ceie-
ser pr novicia e protegida. brar. Isto não significa necessariamente inventar 

O ovo vive oprimido, doente, sofrido, iludido, novidades. Novo jeito de celebrar implica em recriar 
lizado, muitas vezes desorganizado, excluí- dentro de nós o Homem Novo que vive na comuni­
r que tanta reza e doutrina não são capazes dade e com a comunidade, solidário na partida da 

de mo ificar sua realidade? vida e bens e engajado na luta popular. 
A resposta pode estar no fato de nossas liturgi- Contribuirão para isto, eu repito, os padres e 

as ser .,m frias, intelectuais e repetitivas. A ideia de bons presidentes de celebração, as Equipes de 
Igreja ue temos repercute no que celebramos. Liturgia e a Formação de uma Comunidade cele-

Preci sa mos brante. Contribuirá, e muito, a descoberta de uma 
assumir alguns linguagem, palavras, gestos, símbolos e sinais capa­
desafios, já aqui zes de tornar acessível a Boa Nova aos homens e 
muitas vezes asmulheresdehoje. 
lembrados: Estes instrumentos devem ser revitalizados à 
• Mudar a men- luz da ciência e da arte. Nunca é demais lembrar 
talidade dos que o Teatro no Ocidente nasceu inspirado na Litur­
presidentes gia cristã. Hoje é o filho (Teatro) que ensina à Mãe 
de celebra- (Igreja) a arte da Comunicação pelo gesto é pela 
ção; palavra. 
- promover Numa conversa entre um Ministro da Palavra e 
a d e q u a d a um Ator, o Ministro perguntou porque os atores 
formação litúr- fazem o público rir ou chorar, silenciar ou aplaudir, 

gica das Comu- enquanto que em nossas celebrações faltam , às 
nidades; vezes a emoção. O Ator respondeu: "é que nós, os 

- Cuidar que as atores, dizemos grandes mentiras como se fos­
devoções popula- sem verdade e vocês, na liturgia, proclamam a 

res c , duzam à experiência do mistério pascal, numa . grande verdade como se fosse men!ira". (Prep_a­
vivên ,a integrada na Igreja, pois "muit~s devoções . rando pass~ a p~sso a Celebraçao- Coleçao 
Poder 1 ficar reduzidas a manifestações de religiosida- Celebrar a Fe e a Vida -3 - Pau lus ). 

Pe. Jorge Luiz de cor1 pouco ou nenhum vínculo eclesial' (Cf. Com u-
nida de Comunidades: Uma nova Paróquia -
Estu sdaCNBB, 104-cap.lV&226); 
. Não squecer que nas pequenas comunidades há 
muito espaço para viver criativamente a piedade 
popul~r: a devoção a Virgem Maria, as novenas, os 
Círcu os Bíblicos, as preparações para o Natal e a 
Pásc< a, Vias-Sacras ... atividades que podem !Jer 
coor enadas por leigos e leigas; · · 
-Ad otar ritos e símbolos; descobrir símbolos liga­
dos · vida; 
. Vai 'izar a cultura, a história e os costumes populare,s; . 
. lnvvstir na qualidade da pregação, mas lambem 
valorizar a partilha da reflexão; 
,0 discurso religioso não deve ser político, mas s~m 
politicamente libertador: a Palavra de Deus e ~ ?1s­
curs rel igioso devem recuperar sua força original 
de lib rtação e salvação. 

Dezemb,o 5 
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1ª co 
A Identidade e a 

"Santifiquem Cristo em vo 
Estejam sempre prontos a respo 

que vos pedir a razão de vos 

Dezembro 
Dia 06- das 18h às 22h 
Abertura Solene - Sarau - Panoran 
Em quê? Em quem nos sustentam~ 
insistir no Magistério? 
Dia 07 -das 07h30min às 17h30mJ 
1 ª Palestra -A Fé: A força da Iden~ 
Professor católico vem de Jesus 
Professor Vanderson de Sousa Silve, 
do em Filosofia e em Teologia, e Mes 
2ª Palestra - A Esperança: Na ide1 
Católico está a Marca do Sagrado 
suportar a Missão (A Espiritualidali 
Regina Machado Cardoso - UERJ 

ENCON 
Nos dias 14 e 15 de setembro1 

Instituto de Educação Santo Anté 
(IESA) aconteceu o EDF - EncoJ 
Diocesano de Formação da Renovc1 
Carismática Católica de nossa Dioo 
O evento foi destinado a servos 
Grupo de Oração, de ministérios e to 
que se sentem chamados ao serviç 
Igreja por meio do movimento. · 

Unidos a Santa Mãe Igreja, 
contexto do ano da Fé, e animados I 
tema central da RCC-BRASIL: "Es, 
a vitória que vence o mundo, a nlJ 
fé", o encontro ofereceu momentos e 
e específica, em que cada servo foi 
ministérios. 

Evangelização 

COMPROMISSO DE FÉ: 
CAMPANHA PARA EVANGELIZAÇÃO 

Entrevista de Dom Murilo Krieger, Arcebispo de garam a. ser criativ~s. 
Salvador- BA e Presidente da Comissão Epis- Descobrimos, entao, 
copa/ da Campanha para a Evangelização. que no~so povo, quan-
1- Qual a proposta deste ano da Campanha para do motivado, a_l~gra-se 
a Evangelização (CE}? por poder part1c1pa~ do 
Dom Muri/o- Queremos que a CE de 2013 seja mar- processo . eva~gel1za­
cada pela alegria que nasce do dom que o Pai nos faz dor. Tanto isso e verda- ~~~ 1,2 

de Seu Filho Jesus no Natal; alegria pelo privilégio de de que, pouco a pouco, 
tennos sido chamados para ser evangelizadores. tem crescido o resulta­
Por isso, escolhemos como lema da CE de 2013 o do final da Campa~h~. 
anúncio dos anjos aos pastores de Belém: "Eu vos Melhor res~lt~do s1grn-
anuncio uma grande alegriaf (Lc2, 10). fica_ a poss1b1hdad~ de ~!..!.:~~~~~~~ .! 
2- Que proietos são financiados por esta Campa- abrir sempre mais o 
nha? leque evangelizador. 
Dom Murilo - O resultado da coleta da Campanha 3- Como as pessoas 
para a Evangelização é todo direcionado para os podem colaborar com a Campanha para a Evan-

trabalhos de evangelização, nos vários níveis: dio- gelizacão? 
cesano (45% do total arrecadado), regional (20%) e Dom Murilo -A forma normal de participar consci­
nacional (35% ). Durante algumas décadas, muitos ente e ativamente da Campanha para a Evangeliza­
trabalhos no campo da evangelização eram susten- ção é a oferta feita em uma das celebrações em nos­
tados por ajudas vindas de países estrangeiros. sas comunidades no terceiro domingo do Advento. 
Essas ajudas diminu~ram drasticamente e nos obri- Revista Bote Fé 

RETIRO PAI NOSSO JOVEM 
Dentro do Espírito do Ano da Juventude, nos 

dias 8, 9 e 1 O de novembro a Juventude da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, Jardim Gláucia, se reu­
niu no Seminário Paulo VI para a sexta edição do 
retiro Pai Nosso Jovem - PNJ. 

A partir da temática retirada da primeira Carta 
de São Paulo a Timóteo, ''Nin­
guém te despreze por seres 
jovem", (cf. 1 Tm 4, 12a), os 
retirantes viveram momentos 
profundos de louvor, oração, 
pregação da palavra, teste­
munho, adoração, Sacra­
mento da Reconciliação e 
Santa Missa. 

O retiro também foi mar­
cado por momentos de parti­
lha de grupos, apresentações 
teatrais, luau e caça ao tesou­
ro, que levou na última pista 
as equipes a encontrarem o maior de todos os 
tesouros, Jesus Cristo, que esperava pelos jovens 

. para ser amado, adorado e glorificado na capela 
mor do seminário. 

o l ·m - ~"1(;,YPfl¼ de dominar ;-inl _,,·da~ .::.nta 

6 

Missa de encerramento na paróquia, foi o abraço de 
pai dado por nosso pároco Pe. Paulo Pires em cada 
um dos retirantes e a imposição do crucifixo da JMJ. 
Foi um momento marcante no qual todos os jovens 
ali presentes se sentiram extremamente amados, 
acolhidos e enviados pelo pai para assumirem a 

vida das comunidades em 
todas as frentes de trabalho 
com a juventude e a imple­
mentação do Grupo Jovem 
nas comunidades que ainda 
não possuem. 

Que o bom Deus fortifi­
que todos os jovens que parti­
ciparam deste PNJ para que 
possam se co mpra r 1eter 
cada vez mais com o p ojeto 
salvífico de Jesus, afr-n de 
que, através do tester unho 
das vidas mudadas, l utros 

jovens possam também, fazer essa im a, tante 
experiência com o amor de Deus . 

"A Igreja só será jovem quando o joven for 
lgrej ." (Beato João Paulo li) 

· 0 min· , ·,sta Cés r Lino 

' mes 
dad 
do 
gruJ 
em 

l povo se ~ala. Pastores e animadores prâ incenti­
var o teu povo a falar. Falta luz porque não se 
acende. Não se acende porque faltam sonhos e 
falta esse jeito novo de levar luz e falar de Jesus. 

aco/hendÓ Jesus! I_maculada, Mar:ia • do ·. 
povo, Mãe dos aflitos que estãoju~to ~ cruz! . · 
·um coração que era Sim para a vida, um c·õra­
ção que era Sim para o irmão, um coração que 
era Sim para Deus, Reino de Deus renovando 

~,::_;ma.=.;... 2- Defesa da Vida - CF 2008 este chão! sem 
vitória para aquele cristão que busca viver os I 
imitá-Lo. Sempre com perseverança. Na parte e 1 

máticos foram convidados a entrar pela "Porta 
uma "Fé Aprofundada". Este foi o tema da preg~ 
Aparecida, membro do Conselho Estadual da RI 
nadora do Ministério de Formação. "Aprofunda, 
não sejamos pessoas sem fé. O mundo parece t 
de fé, pessoas não creem mais em Jesus e esse c; 
faz toefas as coisas! Vejam só a beleza da homili 
fação da cruz, que nos remete a uma fé viva, a . 
apenas só falar de fé e não vivê-la;falamos de fi · · 
fé, mas não agimos com fé!" -pregouElizabeth. 

Após a pregação, cada Coordenador Esta 
os apresentou a função de cada ministério n 
movimento. Os servos foram divididos em sala1 

no Seminário Paulo VI, para aprofundarem a fü 

rKESIDIDA POR DOM LUCIANO 
Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

Com carinho, desenhei este planeta; Com cui­
dado, aqui plantei o meu jardim. Com alegria, 
eu sonhei um paraíso, Para a vidQ dom de amor 
que não tem fim. 

Olhos abertos pra sede do povo, passo bem · 
firme que o medo desterra, mãos estendidas 
que os tronos renegam. Reino de Déus que reno· 
va esta terra! · · · · 

.AV-ISOS DA PASTORAL 
Gi cana Bíblica 2013 ·. · . 

·. Relembrar o cronograma 
· de nossa Gincana Bíblica: 

As cinco _cartas sorteadas, cujas respost·as esfive­
rem corret~s, terão publicados os nomes dos vencedores 
no Cam,nhanclo -de Dezembro e . os Prêmios serão 
·~ntre.gues na re~nião Pastoral no dia ·03 de Dezembro. 

Paróquia Santa ·ta - Cruzeiro do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araúio 

Rua Professor Eduardo Vianna, ·~51 
Te!.: 2667-9817 



TAVA À TOA NA VIDA 
aquela convidativa tarde de sol carioca, a 

Ur . me ofereceu tempo e alegria para pensar, 
meditar e rezar. Quando eu era criança conheci a 
Ur , suas praias e seu bondinho famoso movi­
men an~o se~ saboroso e agradável Pão de Açú­
car. paIxoneI-me por esse doce bairro do meu 
cor ção, e até comecei a alimentar o sonho de um 
dia poder lá residir. Sonhar faz bem, mesmo que 0 
ac rdar de uma nova manhã nos conduza a 
outr s e novos rumos. Em cada barco do alegre 
mm em alvas velas acenando novas e melancóli-

cas ondas, na suave brisa de uma atraente ceno­
grafia, emolduravam meu vivo quadro de arte do 
meu mundo ali presente, colorindo o que se pode­
ria fotografar, comemorar cantar. 

Banhistas, capoeiristas e artistas, ali se apre­
sentavam, pessoas passavam e sorrisos contem­
plavam encontros e desencontros pelas ruas arbo­
rizadas e estoricizadas por um novo porvir. 

Pensei em nascer e renascer meu ontem 
infantil, quando de uma janela aberta e ilumina­
~ª já avistava crianças envolvidas aos prepara­
tivos dos ensaios de uma noite musical de Natal. 
Sim, Natal sem criança, oração e canção, nada 
tem de humano, nada tem de Natal, nada tem da 
festa da vida. O Menino é Deus e Deus é o huma­
no da vida. 

É ... as vezes é bom estar à toa na vida, para 
que o tempo da vida nos traga ao menos a lem­
brança da banda cantando coisas de amor. 

"E para meu desencanto o que era doce 
acabou, tudo tomou seu lugar depois que a 
banda passou". 

Carlitus Chaplin de Figueiredo 

ENCONTRO DE LÍDERES MISSIONÁRIOS INFANTIS 
J S dias 01 , 02 e 03 de novembro, cerca de 70 

crianp s e adolescentes, entre 07 e 14 anos, e os 
asses ,ores reuniram-se no Centro de Formação 
(Cenk r), para mais um Encontro de Líderes Missio­
nário Infantis (ELMI). O objetivo foi preparar Coor­
dena x es para grupos de Infância e Adolescência 
Missic ária (IAM) cuja missão maior é 
"Criai ça ajuda e evangeliza 
crian_ a". 

C evento contou com 
apre ança de grupos de 
vária , pa róquias de 
nossa Diocese e a pre­
se n ç -:1 d a Paróquia 
Nossa Senhora da Con­
ceiçã, J de Pavuna. 

e s pequenos líderes tive­
ram e acompanhamento de diversos 
asse~s ores, da Coordenadora Diocesana da IAM, 
Cristi 1a e da Irmã Catherine, Assessora Espiritual, 
do SE minarista Rodrigo Albuquerque que ministrou 
uma :Jalestra sobre EspiritLalidade Missionária, de 

o. i'lg o Diár,. João ·e, a. 

orações, cantos, dinâmicas, leituras bíblicas, festa 
cultural com os cinco continentes. Tudo isso contri­
buiu para a nossa formação em ajudar a evangelizar 
outras crianças e adolescentes. 

No domingo fizemos uma caminhada, bastante 
animada e com muitos cantos, até a Catedral de Santo 

Antônio onde participamos ativamente 
da Missa, Pe. Marcus nos recebeu 

· de braços abertos e com 
muita alegria. 

O Encontro foi uma 
expressão de euforia e 
animação para todos 
nós. Foi um momento 

muito especial para nos­
sas vidas, por isso, quere­

mos agradecer a todos pelo 
apoio e ajuda em nossa caminhada 

missionária. 
Vocês que ainda não conhecem a IAM, 

vinde e vede! Os que nos apoiam, o nosso muito 
OBRIGADO! 

"De todas as crianças e adolescentes do Mundo 
· os! " 



1ª CON 
A Identidade e a 

"Santifiquem Cristo em vos 
Estejam sempre prontos a respo 

que vos pedir a razão de voss 

Dezembro 
Dia 06 - das 18h às 22h 
Abertura Solene - Sarau - Panoran; 
Em quê? Em quem nos sustentam( 
insistir no Magistério? 
Dia 07-das 07h30min às 17h30mJ 
1 ª Palestra -A Fé: A força da Iden~ 
Professor católico vem de Jesus 
Professor Vanderson de Sousa SilvG 
do em Filosofia e em Teologia, e Md 
2ª Palestra -A Esperança: Na ide: 
Católico está a Marca do Sagrado 
suportar a Missão (AEspiritualida<. 
Regina Machado Cardoso - UERJ 

Nos dias 14 e 15 de setembro 
Instituto de Educação Santo Anté 
(IESA) aconteceu o EDF - Enco1 
Diocesano de Formação da Renova 
Carismática Católica de nossa Dioc 
O evento foi destinado a servos 
Grupo de Oração, de ministérios e to 
que se sentem chamados ao serviç 
Igreja por meio do movimento. · 

Unidos a Santa Mãe Igreja, 
contexto do ano da Fé, e animados J 

tema central da RCC-BRASIL: "Es 
a vitória que vence o mundo, a m 
fé", o encontro ofereceu momentos e 
e específica, em que cada servo foi 
ministérios. 

NULIDADE MATRIMONIAL 
mulher por uin motivo qualquer?'. · Respondeu. 

lhes Jesus: 'Não lestes que o Criador, no começo 

fez o homem e a mulher e disse: Por isso, o home~ 

Constatamos no cotidiano de nossas comuni­

dades que existem muitas pessoas participantes 

destas que, vivendo uma segunda união após uma 

das partes ou ambas haverem celebrado o Sacra­
mento do Matrimônio, estão afastadas dos Sacra­
mentos, não só da Eucaristia, mas de qualquer 

outro, pois se colocaram fora da comunhão plena 

com a Igreja, embora, com sua presença e partici­
pação nas celebrações litúrgicas e em muitos 

outros momentos e serviços da comunidade, este­
jam em comunhão parcial, ou seja, não estão em 

comunhão de vida plena com a Igreja, mas procu­

ram, na medida do possível, viver o mais próximo 

da vida eclesial. É uma situação muito delicada e 

que sensibiliza o coração de todo sacerdote. 
Muitas pessoas pensam que a Igreja está 

sendo muito exigente e que essa visão do casa­
mento está ultrapassada. No entanto, a Igreja pere­

grina neste mundo,. "santa e pecadora", como colo­
camos no final da Oração Eucarística V - lembran-

do que a lgrej s s n · os e não apenas o 
clero e o Mag nossa Igreja católi-

ca peregrina n 
dadeira e fiel me 

• 
• 

• . -. ,. 
,. ~ 

• 

• 
- •• 
•• 
• 

• 
- ,. . 

casa com contra a primeira. 

E se a mulher repudia o marido e se casa com outro, 

comete adultério". E adultério é do grave, pois é 
exto cá 1090: 

a SI 

ar pelo Sacramen 
comunhão plena com a 
acesso aos Sacramentos, 
ção. É mandamento de Deu , 
( cf. lemos também em Mateus 1 , 
obedecido pela Igreja em sua doutrina. 

; po isso 

Em relação ao próprio Sacramento do 
mônio, encontramos nos Evangelhos as 
de Jesus sobre o casamento ( em Mat 
Marcos 10,1-12), citando agora o Ev 
M!3teus: "Os fé!riseus vieram pergun 
po-lo à prova: 'E permitido a um homem re 

· deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher 

e os dois formarão uma só carne?" Assim já nã; 
são dois, mas uma só carne. Portanto, não separe 

o homem o que Deus uniu''. 
Sabemos que muitos cristãos apelam para a 

lei de Moisés e vivem, aceitas em suas igrejas, 

uma segunda ou outras uniões. Os fariseus apela­

ram também para a lei de Moisés para desautoriza­

rem as palavras de Jesus, como lemos na sequên­

cia · desse mesmo Evangelho de Jesus segundo 

. Mateus: Disseram os fariseus a Jesus: "Por que 

então Moisés ordenou dar um documento de divór­

. cio à mulher, ao rejeitá-la?" Jesus respondeu-lhes· 

"É por causa da dureza de vosso coração que Moi~ 

sés havia tolerado o repúdio das mulheres; mas no 
cotneço não foi assim. Ora, eu vos declaro que 

tôdo aquele que rejeitar sua mulher, exceto no 
oaso de matrimônio falso, e esposar outra, comete 

aãultério. E aquele que esposar uma mulher rejei­

tada omete também adultério". A palavra de Jesus 

t ascendência quanto à palavra de qualquer 

a trQ ta e patriarcas, inclusive Moisés, como 

_elsllta o pisódio da Transfiguração. Após 
1 • s Elias, que representam 

• 
~ . - . - - . 1 $ - - -

toda Lei e toda fec1a do Antigo Israel, Deu Pa' 
confirma a autorida e das palavras de Jesus: "E 
o meu Filho mu amado em quem pus toda a 

inha afeição: OUVI-O". 
Então, diaí\_te das palavras de Jesus, não há 

&olução._para as pessoas que vivem uma se~unda 
u · - após terem recebido o Sacramenr do 

ônio e se separado? 
Sim, há uma solução e a maioria dos caF licos 

e vive nessa situação não o sabe, seja po: falta 

de compreensão do próprio Sacra~nto, se.ia por 

falta de uma cateque esse respeito, seja por-

que a maioria dos s ates não d· essa ;enta-

ção, seja por outr 
Jes isse: " ue Deus uniu o homer1 não 

separe". A partir dessa afirmação de Jesus, 

pode abAr um processo canônico para v n ar se 

houve realmente essa união por Deus. As ondi­

ções em que o Matrimônio foi celebrado po,. dar à 
reja, após longo, cuidadoso, refletido e i ente 

cesso, a certeza de que o atrimônio cel x ado 

ode ser considerado nulo. Não se anula urr Matri­

mo, mas considera-se que sua celebra o foi 

· mes 1 

dad1 
doe! 
gruJ 
em 
sem 

povo se ~ala. Pastores e animadores prâ incenti­
var o teu povo a falar. Falta luz porque não se 

acende. Não se acende porque faltam sonhos e 
falta esse jeito novo de levar luz e falar de Jesus. 

acolhendo Jesus! I_maculada, Maria • 
povo, Mãe dos aflitos que estãQjunto à cruz! 
Um coração que era Sim para a vida, um c"óra­

ção que era Sim para o irmão, um coração que 
era Sim para Deus, Reino de Deus renovando 

2- Defesa da Vida - CF 2008 este chão! 

vitória para aquele cristão que busca viver os I 
imitá-Lo. Sempre com perseverança. Na parte e j 
máticos foram convidados a entrar pela "Porta 
uma "Fé Aprofundada". Este foi o tema da preg~ 
Aparecida, membro do Conselho Estadual da Rt 
nadora do Ministério de Formação. "Aprofunda, 

não s<çjamos pessoas sem fé. O mundo parece l 

de fé, pessoas não creem mais em Jesus e esse c; 

faz todas as coisas! Vejam só a beleza da homili 

Com carinho, desenhei este planeta; Com cui­
dado, aqui plantei o meu jardim. Com alegria, 
eu sonhei um paraíso, Para a vidc;3 dom de amor 

que não tem fim. 

Olhos abertos pra sede do povo, passo bem 
firme que o medo desterr·a, mãos estendidas 

que os tronos renegam. Réino de Deus que reno-
va esta terra! · · - · · 

.AV-ISOS DA PASTORA 
. .. 

Gincana Bíblica 2013 
fação da cruz, que nos remete a uma fé viva, a~ 

apenas só falar de fé e não vivê-la;falamos de f~ 

fé, mas não agimos com fé!" - pregou Elizabeth. 
Após a pregação, cada Coordenador Esta 

os apresentou a função de cada ministério n 
movimento. Os servos foram divididos em salai 
no Seminário Paulo VI, para aprofundarem a fo 

l"KESlDIDA POR DOM LrrcÍANo . 
Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 

Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

. Relembrar o cronograma 
· de nossa Gincana Bíblica: 

As cinco _cartas sorteadas, cujas respo·stas est'ive­

rem c9rretas, terão publicados os nomes dos vencedores 

no Cam,nhanclo -de o·~zembro e . os Prêmios serão 

~ntregues na reunião Pastoral no dia ·03 de Dezembro. 

Paroquia anta Rita - Cruzeiro do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araúio 

Rua Professor Eduardo Vianna, · 51 
Tel: 2667-9817 



ula, isto é, não constituiu Sacrame 
endo avido a celebração, a bênção, a suma-
~ 0 e dté mesmo a geração de filhos. Em outras 
alavras, esse casamento não existiu como Sa 

rnento e, portanto, após a declaração de nu 
expedida pelo Tribunal Eclesiástico local e, 
devida autorização do Ordinário Local, no n 
caso, nosso Bispo Diocesano, as pessoas e 
das p deriam celebrar não um novo matri 
mas rn Matrimônio válido. 

urante o processo para a celebração do 
mônio o sacerdote ou outr~ pessoa qualifi 
designada para isso, realize uma entrevista co 
noivo . As perguntas feitas aos noivos, separa 
ment , dão indícios à Igreja de que eles sabem o q 
estão edindo, que estão sendo sinceros e coerentes 
com que a Igreja entende como Matrimônio e que 
aceit esse Sacramento como a Igreja o entende, 
ou seIa, incluindo a unidade e a indissolubilidade, e 
que stão livres de qualquer impedimento ou proibi­
ção para a realização desse casamento. Ambos assi­
nam, m espaço próprio dentro do processo de habili-
tação atrimonial, est~rcie~tes disso tudo. . 

, sim, algumas s1tuaçoes podem levar a lgreJa a 
crer e e uma celebração não constituiu matrimônio 
álidc ou seja, que é nulo, ou, em outras palavras, 
que Jeus não uniu", pois faltaram condições para 
ssa Jnião sacramental. Por exemplo, casamentos 

tr ídos já na infidelidade de uma ou de ambas as 

' . \' '- .. 
, ' • ' 

1 
': ~l} liiiJ) J-\!.!X, • o Processual 

es; engano de pessoa, ou seja, logo após o casa­
mento um cônjuge revela ao outro uma personalidade 
be te de quando estavam noivos; falta de 
li contrair o matrimônio; imaturidade · 

esponsabilidades matrimoniais; impe­
ados dirimentes e · outras causas 

na nulidade do matrimônio. 
o: queremos com estas informações 
nde esperança para os casais que 

nda união e com· o cônjuge da primei-
e que, por jsso, estão impedidos de_ -

s sacramentos da Igreja, anunciando 
sibilidade de voltar à comunhão plena e 

edimento através do processo canônico 
reJa. 13omo cada caso é um caso com detalhes 
diferentes que outro devido a isso leva a um 
minhamento diferente. 
Orientamos que nossos fiéis que se encontram 

ação procurem a orientação de seu padre . 
ou pro em o Pe. Nelson to.da quinta-feira de 
manhã, rao terceiro andar da Cúria de Nova Iguaçu, 
ao lado do SESC, agendando esse encontro pelo 
telefone 2767-0472 Ramal 216, com Mara. Esta 
informação deve ser divulgada por cada católico em 
sua comunidade e entre as pessoas que se encon­
tram nessa situação conjugal. 

Pe. Nelson Ricardo Cândido dos Santos 
Juiz Instrutor/Auditor da Câmara de Instrução 

Processual da Diocese de Nova Iguaçu 

FESTA DE SÃO SEBASTIÃO 
JANEIRO 2014 

Convidamos todos para 
os festejos de São Sebastião 

nário 
07, 08, 09, 10, 13, 14, 15, 16 e 17 às 19h 

ia /01 - DIA DO PADROEIRO 
Mis as: 06h, 08h, 10h, 16h e 18h 
Pro issão às 17h 

E AS EXTERNAS: 
Dia O- 20h - Baile 
Dia 1 - 20h - Noite dos Pastéis com boa música 
Dia 2 - 15h - Show de Prêmios 
Dia 7- Jantardançante 
Dia 8 - Noite Portuguesa e Apresentação de Ranchos 
Dia 19-17h- ShowCatólico 
20h - Show popular e Barracas 
Dia 20 - Show popular, barracas e muita animação 

Venha, Participe! 
Aguardamos todos os devotos. 

Pe. José Antônio 

A v. Getúlio Vargas, 555 Olinda - Ni/ópolis - RJ 
Te/.: (21) 2791-1526 ou fax (21) 3760-6042 

Dezembro 9 
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1ª CON 
A Identidade e a• 

"Santifiquem Cristo em vos 
Estejam sempre prontos a resp01 

que vos pedir a razão de voss 

Dezembro 
Dia 06 - das 18h às 22h 
Abertura Solene - Sarau - Panoraq 
Em quê? Em quem nos sustentam< 
insistir no Magistério? 
Dia 07 - das 07h30min às 17h30mi 
1 ªPalestra-A Fé: A força da Iden~ 
Professor católico vem de Jesus 
Professor Vanderson de Sousa Silv~ 
do em Filosofia e em Teologia, e Me 
2ª Palestra - A Esperança: Na ide: 
Católico está a Marca do Sagrado 
suportar a Missão (A Espiritualida~ 
Regina Machado Cardoso - UERJ 

ENCON 
Nos dias 14 e 15 de setembro 

Instituto de Educação Santo Anté 
(IESA) aconteceu o EDF - Enco: 
Diocesano de Formação da Renova 
Carismática Católica de nossa Dioc 
O evento foi destinado a servos 
Grupo de Oração, de ministérios e te 
que se sentem chamados ao serviç 
Igreja por meio do movimento. · 

Unidos a Santa Mãe Igreja, 
contexto do ano da Fé, e animados 1 
tema central da RCC-BRASIL: "Es 
a vitória que vence o mundo, a m 
fé'', o encontro ofereceu momentos e 
e específica, em que cada servo foi 
ministérios. 

Dízimo é Evangeliza ão TRABALHAR COM AMOR É VÍNCULO 
COM OS OUTROS, COM NÓS MESMOS E COM DEUS 

4- Garantir que os Dízimos façam parte das entradas 
mensais, suficientes, permitindo planejamentos corn Aconteceram os encontros da Comissão Dio­

cesana da Pastoral do Dízimo e da Comissão Admi­
nistrativa Diocesana (CAD), nos regionais X, IX, VIII 
e VII, com o objetivo de fazer uma ligação da Pasto-

ral do Dízimo com os Ministéri­
os da Coordenação e com os 
Tesoureiros. Quem foi, gostou! 

Em primeiro lugar gostaría­
mos de agradecer a todos. Foram 
quatro encontros de muito proveito 
e reflexão, contando sempre com a 
participação de lideranças anima­
das e dinâmicas. E assim, em um 
clima de Comunhão, Participação e Festa, 
refletimos os seguintes pontos: 
1- Motivar os animadores para uma partici-
pação mais ativa e comprometida com a missão de 

Evangelizar. 
2- Conscientizar que através do Dízimo pode haver 
uma melhor assistência aos pobres. 
3- Despertar nos animadores e nos fiéis a alegria de 

se doar com generosidade. 

antecedência por parte do Con­
selho Paroquial de Pastoral. 
5- Ajudar a dinamizar mais e 
melhor as atividades relacio­
nadas à Pastoral do Dízimo. 
6- Organizar melhor a Admi­

nistração Paroquial, permitindo 
uma melhor transparência de 

todos os seus atos junto ao povo e 
no zelo com os Dízimos dos f iéis e 
das coisas de Deus. 

Assim, esperamos que nos próxi­
mos encontros se faça uma data marcante nos Regi­

onais: VI, V, IV, 111, li e 1. Esperamos todos lá. 
Neste sentido, queremos agradecer a você, Dizi­

mista de todos os Regionais, fiel e comprometido com 
a missão da Igreja. Sem a sua participação e apoio 
seria impossível realizar tantos prodígios em benefi­
cio das nossas Paróquias e Comunidades. 

Comissão Diocesana da Pastoral do Dízimo 

OS SERVIDORES DA SANTA IGREJA 
No mundo inteiro, talvez em todas as Igrejas, 

existem pessoas que a elas se dedicam não exclusi­
vamente nas questões religiosas, mas, também, em 
questões materiais como limpeza e conservação do 
templo e, principalmente, à organização e prepara­
ção dos rituais, oferecendo aos 
fiéis um grande exemplo de fé e 
lealdade à Igreja a que pertencem. 
Geralmente é gente do povo, 
gente humilde que se dispõe t 
voluntariamente, a esse trabalho, 
sem qualquer interesse particular, 
prestando um relevante serviço ao 
fiel congregado. Na Paróquia de 
São Sebastião, em Olinda, Nilópo­
lis, eram dois fieis servidores: _.;...a._ 
Marco Antonio e sua esposa Dona 
Doroty. Aos domingos, quando chegávamos à Igreja 
para a missa das sete, já os encontrávamos em fran­
ca atividade, preparando tudo para a celebração o 
que sempre faziam sem deixar de cumprimentar um 
e outro que chegava. Marcão, como todos chama­
vam, além das arrumações e preparo para as cerimô­
nias religiosas, sempre estava no coro embelezando 
os cânticos com sua voz maravilhosa que enchia o 
templo. A' ""'las v~zes, na Liturgia da Palavra, emo-

1 o lBítixuD ~~ roo íl 
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cionava os fieis presentes, enchendo o templo com 
sua voz melodiosa no Cântico dos Salmos. 

A essa dupla nós nos acostumamos porque era 
parte de nossa Igreja. Hoje, quando entramos no Tem­
plo vemos Dona Doroty sozinha, com olhar tristonho; 

Marco não está, foi embora. 
Foi embora cedo porque sua 

ida estava determinada por que­
le a quem tanto serviu a ui na 
terra, principalmente na dedica­
ção ao próximo a quem sempre 
demonstrou amor. Estava sem­
pre disposto a socorrer àc ueles 
que necessitassem de socorro o 
que fazia humildemente sem 
nenhum interesse em apa ·ecer. 
Não sabemos nem conhec Bmos 

os desígnios de Deus, por isso, não devemo· nem 
podemos contestar aquilo que foi de Sua vonta1 e. Foi 
embora, mas, sua memória ficou conosco e nãl desa­
pareceu da Igreja. Estará sempre presente no ensa­
mento e nas orações de tantos quantos irr :ic J S ali 
estiverem reunidos. Marcão estará na lembra ca de 
todos nós como exemplo de trabalho. de fé e a , 
próximo. 

mes 
dad 
do e 
gru1 
em 

povo se cala. Pastores e animadores pra incenti- acolhendo Jesus! Imaculada, Maria· d~ -­
povo, Mãe dos aflitos que estãojufJ_to i! cruz! . 
Um coração que era Sim para a vida, um cora­
ção que era Sim para o irmão, um coração que 
era Sim para Deus, Reino de Deus renovando 

var o teu povo a falar. Falta luz porque não se 
acende. Não se acende porque faltam sonhos e 
falta esse jeito novo de levar luz e falar de Jesus. 

"'--''-"---- 2- Defesa da Vida - CF 2008 este chão! · · 
sem 

vitória para aquele cristão que busca viver os I 
imitá-Lo. Sempre com perseverança. Na parte e 1 

máticos foram convidados a entrar pela "Porta 
uma "Fé Aprofundada". Este foi o tema da pregf 
Aparecida, membro do Conselho Estadual da m 
nadora do Ministério de Formação. "Ap rofunda, 
não sejamos pessoas sem f é. O mundo parece l 
de fé, pessoas não creem mais em Jesus e esse c; 
faz todas as coisas! Vejam só a beleza da homili 
!ação da cruz, que nos remete a uma f é viva, a 
apenas só falar de fé e não vivê-la;falamos de fi · · 
fé, mas não agimos com f é!" -pregou Elizabeth. 

Após a pregação, cada Coordenador Esta 
os apresentou a função de cada ministério n 
movimento. Os servos foram divididos em sala 
no Seminário Paulo VI, para aprofundarem a fo 

'1 

rKESIDIDA POR DOM LUCIANO 
Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 

Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

Com carinho, desenhei este planeta; Com cui­
dado, aqui plantei o meu jardim. Com alegria, 
eu sonhei um paraíso, Para a vidc;1 dom de amor 
que não tem fim. 

Olhos abertos pra sede do povo, passo bem 
firme que o medo desterra, mãos estendi.das 
que os tronos renegam. Reino de Deus que reno-
va esta terra! · 

-AVISOS DA PASTORAL 
Gi cana Bíb ·ca 2013 

_ Relembrar à cronograma 
_. de nossa Gincana Bíblica: 

. . 

As cinco cartas sorteadas, cujas respostas est"ive­
rem corretas, terão publicados os nomes dos vencedores 
no Caminhando .de o·ezembro e. os Prêmios serão 
entre_gues na re~nião Pastoral no dia ·03 de Dezembro. 

Par qu1.a Santa ·ta - Cruzeiro do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araú;o 

Rua Professor Eduardo Vianna, 551 
Tel.: 2667~9817 



Família 
~º RETIRO DIOCESANO DA ALIANÇA DE CASAIS 

. .. o dia_ 03 de novem~ro, aconteceu_ o 4º Ret!ro ança de Casais com Cristo, Cristina e Paulo e sua 
Esp1nt~al D1ocesan_o da Aliança de Casais com Cns- equipe Diocesana, 0 casal Vice Coordenador Maria 
to, re hzado no Sala? de Fest~~ do Geraldo em Cabu- e Aldelino, o casal Secretário Márcia e Fernando e 

0 
çu co o tema: "A Fe "'! Fam1l_1aACC e suas obras". casal Vice Secretário Cláudia e Henrique. 

Na P~~~ da manha O Reti- .... -... ..,., . ..,....,. Contamos com a presen-
ro t e 1~

1
~

10 
com a Sa~ta ·"~=,~- ça de 250 pessoas das 10 Ali-

Missa pres1?1da por Dom Luci~- anças existentes em nossa 
no Bergam1n e a apresentaçao Diocese e muitos visitantes 
das "· O Alianças de Casais. A ! dentre eles o casal Coordena~ 
coordenação Diocesana pre- dor do Regi~nal Leste 1 da Pas-
pa ro uma mensagem de torai Familiar José e Nativida-
arnor fé e esperança e Frei de, Pe. Bernardo Masson da 
Anchieta fez uma palestra com ___ _ Paróquia Nossa Senhora de 
0 te 1a: a Fé na Família A_CC. Fátima em Cabuçu e o Vigário 
Na parte da tarde, Pe. Varnldo, Pe. Jospin e o casal Coordena-
Asse sor Espiritual da ACC, dor da Pastoral Familiar da 
inici a sua palestra falando sobre as obras da ACC Arquidiocese do Rio de Janeiro, Maria José e Paulo, 
e o e. escimento do movimento na Diocese, fazendo que trouxeram para todos o livro "Basta uma Palavra" 
dep Is uma dinâmica com três casais de cada Alian- escrito pelo Pe. Antônio José. 
ça, representando assim, os frutos daACC. Como lembrança, a Coordenação Diocesana 

iác. Pedro Paulo falou sobre a integração que distribuiu uma Folhinha 2014 para todos os presentes. 
marido e mulher devem ter e a importância da ora- Padre Josinaldo, da Paróquia São Sebastião, 
ção do casal. O casal Coordenador Diocesano da em Vila de Cava, foi convidado para fazer o encerra-
Co ssão para a Vida e a Família, Fátima e Sebas- menta com uma bela oração e uma bênção especial 
tião, participaram das considerações finais junta- para cada casal. 
men e com o casal Coordenador Diocesano da Ali- Cristina Lisboa 

IVERSITÁRIOS CELEBRAM SACRAMENTO DO CRISMA 
urante o ano inteiro, um 

grup de jovens universitários se 
reun·u na Capela Nossa Senhora 
Aparecida, na UNIG, para celebrar, 
trocar experiências e vivenciar uma 
maic proximidade de Deus e da 
lgrej . Tiveram a oportunidade de 
exp rimentar um verdadeiro encon­
tro c :>m o Divino, mas não se afas­
tand J do humano, e sim trazendo 
Deu para seu dia a dia, para seus 
est fos, seu trabalho e suas expe-
riênc ias cotidianas. 

om a proximidade do final de ano, chegou a 
hor"' dos momentos mais marcantes dessa cami­
nhaua. No grupo, dois jovens foram Batizados, seis 
ceie' raram a Primeira Eucaristia e ao final dos 
enc ntros, doze receberam o Sacramento do Cris­
ma, em uma linda e emocionante celebração, presi­
dida por Dom Luciano e pelo capelão e vigário paro­
quial da Paróquia Nossa Senhora de Fátima e S;:;o 
IJr( -1 r::>e _ Rodrigo Mota, que acompanhm 

jovens durante todo o ano. "Crismar 
vai muito além de uma linda cerimô­
nia. É receber o Espírito Santo; é um 
momento único de entrega, encora­
jamento e fortalecimento para uma 
vida de testemunho por Cristo", afir-
ma a jovem crismada Tatiane Tomiu­
ra, integrante do grupo de universi­
tários, emocionada em reforçar seu 
sim a Deus através do sacramento 
da confirmação. 

Se inspire você também, jovem, 
adulto ou criança. Aproveite o novo ano que começa 
em breve e procure a comunidade mais próxima de 
sua casa, universidade ou local de trabalho. Venha 
fazer parte de um feliz grupo que experimenta o ver­
dadeiro amor de Deus. Seja cheio do Espírito Santo! 

Luciana Carvalho 
PASCOM Paróquia Nsa. Sra. de Fátima e São Jorge 

UNIG - Capela Nossa Senhora Aparecida 
Missa às 4ª feiras, às 17h 

Av. Abílio Augusto Távorn, 2134 - Tel.: 765-4000 



lgreia Acolhedo a . 

8º ENCONTRO DA PASTORAL DA ACOLHIDA 

1ª co 
A Identidade e a 

"Santifiquem Cristo em vo 
Estejam sempre prontos a respo 

que vos pedir a razão de voss 

Dezembro 
Dia 06- das 18h às 22h 
Abertura Solene - Sarau - Panor~ 

Em quê? Em quem nos sustentam 

insistir no Magistério? 
Dia 07-das 07h30min às 17h30m1 
1 ª Palestra - A Fé: A força da Iden~ 

Professor católico vem de Jesus 

Professor Vanderson de Sousa Silvt 

do em Filosofia e em Teologia, e MeJ 

2ª Palestra -A Esperança: Na ide: 

Católico está a Marca do Sagrado 

suportar a Missão (AEspiritualida, 
Regina Machado Cardoso - UERJ 

--·-·------~~----~--~~~-~---...\ ~ 

ENCON 

Com a graça de Deus e o olhar protetor de ~ão 

José Operário sobre sua paróquia em Mesquita, 

realizamos o Grande Encontro! 
Preces, uma breve meditação, apresentações 

e o Evangelho de Lucas 13, 1-9 iluminaram os cora­

ções presentes. 
Pe. Marco Antônio da Silva dos Anjos falou-nos 

da Acolhida perfeita de Jesus com o Pai e o Espírito 

Santo antes da vida em Nazaré. Sinais e gestos 

acolhedores o identificavam: lavou os pés, limpou 

os leprosos, devolveu a visão, aproximou os afasta-

- dos (Zaqeu!), valorizou os excluídos (samarita­

nos/as) ... Gestos repetidos pelo Papa Francisco na 

JMJ e diante da tragédia dos náufragos de Lampe­

duza. 
Felicidade é ter nó Encontro o Pe. Geraldo 

Lima, entusiasta da Acolhida e o futuro presbítero, 

Diácono Ivo, palestrando sobre a realidade: Igreja, 

Jovem e o Mundo. 
Diác. Ivo falou sobre a Igreja do século 21 no 

Mundo globalizado que oferece diversas opções: 0 

secularismo, aberto a todos sem se importar com 

religião; ateísmo ou "deus" criado pela imaginação 

de cada um; indiferentismo tanto faz ter ou não ter 

religião; mobilidade religiosa: a igreja da graça, da 

cura, da prosperidade e tantas mais. 

Desafios? 
Falta de vivência religiosa nos lares, diálogo 

difícil com os jovens, resistência a novas práticas, 

linguagem obsoleta, conformismo nos troninhos 

ocupados. A capa do sempre foi assim, que sufoca 

a renovação. Superar os medos e fraquezas, remo­

ver o mofo. Aceitar o novo, quebrar o gelo, dialogar. 

Propostas! 
Está aí o Papa Francisco, com nova lingua­

gem, fácil e direta aos corações; é mister sairmos 

de nós e ir aà encontro deles. Mesmo em caso de 

naufrágio, como em Lapeduza. 
Precisamos de uma Pastoral orgânica, com 

gente de todas as pastorais para que toda a Igreja 

seja acolhedora e, assim, construir uma Igreja 

Jovem, de jovens e anciãos, crianças e adultos 

refletindo a face jovem de Cristo! 
Clero e Leigos, com coragem para substituir o 

"Ide" pelo "vamos juntos" evangelizar, anunciar, insis­

tir, propor, resgatar, fazer intercâmbios, atualizar a 

conversa. Visitar os afastados, insatisfeitos, doentes, 

terceira idade ... Sacudir a poeira medieval! 

Eis que chegou um novo tempo de Acolhi­

da: Igreja jovem é o jovem na Igreja! 

_Ah!APastoral agradece a todos e convida para 

o 9° Grande Encontro em 25 de outubro de 2014. 
A Equipe 

Nos dias 14 e 15 de setembro 

Instituto de Educação Santo Ant< 

(IESA) aconteceu o EDF - Enco 

Diocesano de Formação da Renov2 

Carismática Católica de nossa Dioc 

O evento foi destinado a servos 

Grupo de Oração, de ministérios e te 

que se sentem chamados ao serviç 

Igreja por meio do movimento. · 

PJMP E SUA MISSÃO 
Os jovens da Pastoral da Juventude do Meio 

Popular (PJMP) estiveram reuni­
dos para refletir a Palavra _· de 

Deus e se confraternizar. Foi 

uma oportunidade para fortale­
cer o processo de acompanha­
mento dos-jovens, acentuando a 

dimensão social da fé e enfocan­
do os problemas que afligem a 
juventude. 

creem em Cristo, e no de São Lucas (4,16-21), em 

Unidos a Santa Mãe Igreja, 

contexto do ano da Fé, e animados J 

tema central da RCC-BRASIL: "Es 
a vitória que vence o mundo, a m 
fé", o encontro ofereceu momentos e 
e específica, em que cada servo foi 

ministérios. 

Refletimos os Evangelhos 
de São Mateus (28, 16-20), no 
qual Jesus envia seus apóstolos 

para fortalecer a consciência 

que percebemos que, na Sinago­
ga, falando aos doutores da lei, 

Jesus reflete sobre a necessida­

de de responder adequada en­

te aos grandes problemas da 

sociedade na qual se está inseri­

do. Com esse grande morr 1ento 
os Jovens tiveram uma boa :--efle­

xão e pensaram sobre a IT' !ssão 

de todos que somos batiza d· JS. 

O encontro foi ence - ado 

com uma confraternização 
Guilherme M( 

www.pimpri.bloqsp missionária saindo ao encontro daqueles que não 

1 

· mes / 
dad, 
do e 
gruJ 
em 

sem J 

vitória para aquele cristão que busca viver os i: 

imitá-Lo. Sempre com perseverança. Na parte e 
máticos foram convidados a entrar pela "Porta 

uma "Fé Aprofundada". Este foi o tema da preg2 

Aparecida, membro do Conselho Estadual da RI 

nadora do Ministério de Formação. "Aprofunda, 

não sejamos pessoas sem/é. O mundo parece e 

de fé, pessoas não creem mais em Jesus e esse c; 
faz todas as coisas! Vejam só a beleza da homili 

tação da cruz, que nos remete a uma fé viva, ª11 _ 
apenas só falar de fé e não vivê-la;falamos de fé 

fé, mas não agimos com/é!" -pregou Elizabeth. 

Após a pregação, cada Coordenador Esta 

os apresentou a função de cada ministério n 

movimento. Os servos foram divididos em sala~ 

no Seminário Paulo VI, para aprofundarem a fo: 

l"KESIDIDA POR DOM IDCIANO 
Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 

Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

-------.;;,-- - - - , - - 1 • • • 

povo se cala. Pastores e animadores pra incenti-

var o teu povo a falar. Falta luz porque não se 

acende. Não se acende porque faltam sonhos e 

falta esse jeito novo de levar luz e falar de Jesus. 

2- Defesa da Vida - CF 2008 
Com carinho, desenhei este planeta; Com cui­

dado, aqui plantei o meu jardim. Com alegria, 

eu sonhei um paraíso, Para a vida dom de amor 

que não tem fim. 

acolhendo Jesus! Imaculada, Maria • dÓ·: 

povo, Mãe dos aflitos que estãojufJ_to i! cruzi . 
·um coração que era Sim para a vida, um cora­
çã·o que era Sim para o irmão, um coração que · 

era Sim para Deus, Reino de Deus renovando 

este chão! 
Olhos abertos pra sede _do povo, passo bem · 

firme que o medo desterr·a, mãos estendida~ 

que os tronos renegam. Reino de pe~s que reno-

va esta terra! -

.. 

. A\(ISOS DA PASTORAL 
.. 

Gincana Bíblica 2013 

· Re embrar à cronograma 
_· · de nossa Gincana Bíblica: 

As cinco .cartas sorteadas, cujas respost.as esüve­

rem c9rretas, terã_o publicados os nomes dos vencedores 

no Cam,nhanc!o · -de D~zembro e. os Prêmios serão 

~ntr~gues na re~nião Pastoral no dia ·03 de Dez~mbro. 

Par quia anta Rita - Cruzeiro do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araújo 

Rua Professor Eduardo Vianna, 51 
Tel: 2667-9817 



ões 

SERVIÇO DE ANIMAÇÃO VOCACIONAL 2013 
Agradecemos a Deus 

r mais um ano de trabalho a 
erviço das vocações, agra­

~ece os por tudo de bom 
que Ele tem nos proporciona­
do ne te ano, todas as pesso­
as que com a própria presen­
ça e doação têm permitido 
que a cada primeiro domingo 
do m As os encontros aconte­
cess m com qualidade. Tem 
aume, tado graças a Deus os 
(as) J vens interessados (as) em um discernimento 
sério e responsável. 

ostaria de destacar dois momentos mais sig­
nifica wos deste ano: o 3º "Vinde e Vede" diocesa­
no, que tem como finalidade o despertar para um 
disce nimento vocacional e para a conscientização 
vocacmnal de todas as vocações na Igreja; e a novi­
dade deste ano, por ocasião do 25º aniversário do 
Mosteiro das nossas Irmãs Clarissas, do encon­
tro de outubro ter acontecido no Mosteiro. 

este encontro bem diferente, os Jovens pude­
ram ouvir no Parlatório das Irmãs não só sobre o 

Carisma "Francisclariano" 
mas, sobretudo, ouvir o~ 
testemunhos de vida e opção 
de algumas Jovens Irmãs. 
Tudo isso muito ajudou os 
Jovens a conhecer a Voca­
ção contemplativa e o jeito de 
ser das Irmãs Clarissas. 

Agradecemos as 
Irmãs, na pessoa da Madre 
Ivone, por ter-nos proporcio­
nado esta linda experiência; 

agradecemos, também, ao Seminário Paulo VI por 
ter-nos acolhido durante todo este ano e, se Deus 
quiser, continuaremos para o ano próximo com o 
nosso trabalho em prol de todas as vocações em 
nossa Igreja diocesana. 

Agora quero fazer um apelo aos Jovens: Não 
tenha medo de se aproximar do SAV -Serviço de 
Animação Vocacional - para fazer o seu discerni­
mento, quem vai ganhar é você! E ... Sinta-se convi­
dado (a) para o próximo ano. 

Ir. Gabriel/a 
Coordenadora Diocesana SAV 

ABRIGO CASA DA ESPERANÇA RECEBE VISITA DA 
COMUNIDADE SÃO JOSÉ OPERÁRIO 

o dia 12 de novembro, um grupo de jovens da 
Comunidade de São José Operário da Paróquia 
Santa Rita de Cássia, Cruzeiro do Sul, esteve no 
Abrigo Casa da Esperança, da AVICRES. 

s atividades começaram com um café da 
manhã e logo em seguida as 
cria r ças e adolescentes da 
Casa da Esperança foram para 
a Ca ela do Abrigo junto com os 
vis itantes, onde passaram a 
ma ã assistindo palestras, 
brincando e participando de 
mo entos de louvor. 

a parte da tarde aconte­
ceu uma apresentação de dança 
Evangelidance e uma dinâmica 

e sua história de amor por toda a humanidade. 
Com o tema: Juventude, Fé e Esperança, o 

evento foi coordenado pelos jovens, Amanda Paiva , 
Laís Anastácia e lsabelle Santos, pelos Catequistas 
e acompanhantes da Crisma Marcos Luiz, Juraci , 

uma das funcionárias mais 
antigas, a enfermeira Ayza 
Vieira, que também faz parte 
da Comunidade São José Ope­
rário, e Maristela Rocha, coor­
denadora do Núcleo Comuni­
tário de Educação Infantil São 
José Operário, conhecido 
como Creche do Kaonze, um 
dos Projetos Educacionais da 
AVICRES. 

de caça ao tesouro. As ativida- liti:::.=.-=.::.-::.·~~~-::.. ... --=--=:....:.. ...... A AVICRES convida 
des foram encerradas com uma 
oração e uma promessa dos jovens da Paróquia 
Santa Rita de Cássia voltarem mais vezes à Casa 
da Esperança e ajudar as crianças e adolescen_tes 
da AVICRES a conhecerem mais sobre Jesus Cnsto 

todos a conhecer o Abrigo 
Casa da Esperança, situado à Estrada Miguel Cou­
to, 218, Shangrilá Rosa - Belford Roxo. Para mais 
informações ligue: 21 3771-6740. 

Camila Carvalho 

Dezemb,o IS 



A Identidade e a 
"Santifiquem Cristo em vo 

Estejam sempre prontos a respo 
que vos pedir a razão de vos 

Dezembro 
Dia 06 -das 18h às 22h 
Abertura Solene - Sarau - Panor 
Em quê? Em quem nos sustentam 
insistir no Magistério? 
Dia 07 -das 07h30min às 17h30m 
1 ª Palestra -A Fé: A força da Iden1 
Professor católico vem de Jesus 
Professor Vanderson de Sousa Silv 
doemFilosofiaeem Teologia, e Me 
2ª Palestra -A Esperança: Na ide: 
Católico está a Marca do Sagrado 
suportar a Missão (A Espiritualida, 
Regina Machado Cardoso - UERJ 

ENCON 
Nos dias 14 e 15 de setembro 

Instituto de Educação Santo Ant< 
(IESA) aconteceu o EDF - Enco 
Diocesano de Formação da Renov~ 
Carismática Católica de nossa Dioc 
O evento foi destinado a servos 
Grupo de Oração, de ministérios e te 
que se sentem chamados ao servi~ 
Igreja por meio do movimento. 

Unidos a Santa Mãe Igreja, 
contexto do ano da Fé, e animados J 

tema central da RCC-BRASIL: "Es 
a vitória que vence o mundo, a m 
fé", o encontro ofereceu momentos < 

e específica, em que cada servo foi 
ministérios. 

Calendário Social DEZEMBRO 
Nascimento 
Dia 01-lr. Magdalena Brokamp, SCSC (Santa Rita) 
Dia 02 - Pe. Célio Barbosa do Nascimento, VP (Catedral 
de Sta.Antônio) 
Dia 10- Ir. Maria Bernadete Rangel, Irmãs Dillingen (Sta. 
Maria - Belford Roxo) 
Dià 10- lr. Maria Senhora da Cruz, ISJ (Vila de 
Cava) 
Dia 12 - Ir. Inês Cândida da Silva, FC (Centro 
Soe. Nsa. Sra. das Graças-Jd. Viga) 
Dia 13 - Pe. Bernardo Raymond Masson, CICM, P 
(Nsa. Sra. de Fátima-Cabuçu) 
Dia 14 - Ir. Aldilene Ferrei-ra dos Santos, NSV (Lar S. 
Judas Tadeu - Heliópolis) 
Dia 17 - Pe. Márcio João Rodrigues, PSSC, Ad. P. 
(Nsa. Sra. de Fátima-Sta. Maria-B. Roxo) 
Dia 18- Pe. Jorge Antônio Paim dos Santos, P (Cristo 
Ressdscitado - Sta. Eugênia) 
Dia 20 - Ir. Maria de Jesus Lopes, NSV (Lar S. Judas 
Tadeu- Heliópolis) 
Dia 21 - Pe. Matteo Vivalda, P (S. Francisco de Assis -
Queimados) 
Dia 26-Pe. LucianoAdversi, P (Sagrada Família- Posse) 
Dia 27-Pe. Carlos Antônio da Silva, VP (Nsa. Sra. Apare­
cida-Jd . Gláucia) 
Dia 29 - Diác. Paulo Roberto Costa de Oliveira, CP (Sta. 
Rita-Cruzeiro do Sul) 
Dia 31 - Diác. Edilson Alves Ventura , CP (Sto. Antônio -
Prata) 
Dia 31 - Pe. Félix Poschenreithner, COp, VP (Sta. Rita -
Sant9 Rita) 
Ordenação 
Dia 03-Pe. Elias de Carvalho, VP (S. Francisco deAssis-
Queimados) 
Dia 03 - Pe. Francisco Carlos Barbosa Tenório, VP (São 
Simão - Lote XV) 
Dia 03- Pe. Rodrigo Pereira Mota, VP (Nsa. Sra. de Fáti-
ma e São Jorge - Nova Iguaçu) 
Dia 04 - Pe. Márcio José Horácio, Ad. P (Nsa. Sra. da 
Conceição- Tinguá) 
Dia 04 - Pe. André Silvino da C. Benevides, Ad. P (São 
Sebastião - Lages) 
Dia 05 - Pe. Daniel Dirceu Maria, Ad. P (S. Pedro e S. 
Paulo-Jd. Iguaçu) 
Dia 05- Pe. Roberto de Carvalho Januário, Ad. P (Menino 
Jesus de Praga - Cacuia) 
Dia 06 - Pe. Josinaldo Otaciano Ferreira, P (São Sebas­
tião - Vila de Cava) 
Dia 06 - Pe. Ricardo Nunes da Silva, P (Stma.Trindade -
Olinda) 
Dia 08 - Pe. Davenir Andrade, P (Nsa. Sra. de Fátima e 
São Jorge- Nova Iguaçu) 
Dia 08 - Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães, P (Nsa. 
Sra. da Conceição - B. Roxo) 
Dia 08 - Pe. Geraldo Magela P. do Nascimento, p (São 
Jorge e Nsa. Sra. do Perpétuo Socorro - B. Roxo) 
Dia 08- Pe. Bernardo Raymond Masson, CICM, P (Nsa. 
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Sra. de Fátima- Cabuçu) 
Dia 11- Pe. Geomax de J. Guimarães Ramos, P (S. Fran-
cisco de Assis- Com. Soares) 
Dia 12- Diác. Francisco Silvio de Lima, PSSC, CP (Nsa. 

Sra. de Fátima - Santa Maria) 
Dia 12 - Diác. Aristides Zandonai, CP (S. Jorge e 
Nsa. Sra do Perpétuo Socorro - B. Roxo) 
Dia 13 - Fr. Hermenegildo Curbani, OFM, VP (Nsa. 
Sra. da Conceição - Nilópolis) 

Dia 15-Pe. NeylorJ. Tonin, OFM, VP (Nsa. Sra.da 
Conceição - Nilópolis) 
Dia 15 - Pe. Jairo de Jesus Araújo, P (Sta. Rita de 
Cássia - Cruzeiro do Sul) 
Dia 15- Pe. Luiz André de Souza, P (Nsa. Sra. de 
Fátima-Queimados) 
Dia 15 - Pe. Valdemir Nunes Souza, P (Nsa. Sra. 
da Conceição - Rosa dos Ventos) 
Dia 17 - Fr. Arcângelo Raimundo Buzzi, OFM (Ca­
pelão do I ESA) 
Dia 18 - Pe. Jorge Antônio Paim dos Santos, p 

( Cristo Ressuscitado - Santa Eugênia) 
Dia 18 - Pe. Jorge Luiz Soares de Lima, VP (Senhor do 
Bonfim - Eng. Pedreira) 
Dia 18 - Diác. João Paulo S. dos Reis, PSSC, CP (Nsa. 
Sra. de Fátima - Belford Roxo) 
Dia 19 - Pe. Mário Luiz Menezes Gonçalves, Adm. (Se­
nhora Santana - Conrado) 
Dia 19-Pe. Rafael Lugão de Carvalho, (Uso de Ordens) 
Dia 19-Diác. Sebastião Pedro da Silva, CP (Santa Luzia­
Bairro da Luz) 
Dia 19 - Diác. Rosemiro Xavier da Costa, CP (Nsa. Sra. 
de Fátima-Edson Passos) 
Dia 19 - Diác. José Mariano de Barros, CP (São Sebas­
tião - Olinda) 
Dia 20 - Pe. Giuseppe Ronchi, VP (Nsa. Sra. Aparecida -
Jardim Gláucia- B. Roxo) 
Dia 22- Fr. José Pereira, OFM, P (Nsa. Sra. Conceição ­
Nilópolis) 
Votos 
Dia 16 - Ir. Tereza de Maria Imaculada, OSC (Mosteiro 
Sta. Clara) 
Dia 27- Ir. Maria Fernanda de S. Francisco, OSC (Mostei­
ro de Sta. Clara) 

JANEI O 
Na cim nto 
Dia 01- Ir. Luiza Carmen Schimittel (Miguel Couto) 
Dia 06 - Côn. Liberalino Vieira Lima Neto, CRL,VP (S. 
José Operário- Nova Mesquita) 
Dia 06- Diác. Jorge Luiz Soares da Paixão, CP (Nsa. Sra. 
da Conceição-Nilópolis) 
Dia 07 -Pe. LuizAndré de Souza, P (Nsa. Sra. de Fatima­
Queimados) 
Dia 07 - Ir. Tereza Alphonsa Malathi, ICM (Casa do :Jistri­
to) 
Dia 08 - Diác. José Geraldo Bregunce, CP (Nsa. 
Lourdes - São Benedito) co tinua 

' mes povo se cala. Pastores e animadores pra incenti-
var o teu povo a falar. Falta luz porque não se 
acende. Não se acende porque faltam sonhos e 
falta esse jeito novo de levar luz e falar de Jesus. 

acolhendÓ Jesus! :(maculàda, Ma,:ia • d~ -­
povo, Mãe dos aflitos que estãojunto ~ cruzl . 
Um coração que era Sim para a vidà~ um c·óra­
ção que era Sim para o irmão, um coração que · 
era Sim para Deus, Reinó de Deus renovando . 

este chão! 

dadl 
do e 
gru1 
em 
sem 2- Defesa da Vida - CF 2008 

vitória para aquele cristão que busca viver os I 
imitá-Lo. Sempre com perseverança. Na parte e 
máticos foram convidados a entrar pela "Porta 
unia "Fé Aprofundada". Este foi o tema da preg, 
Aparecida, membro do Conselho Estadual da Rt 
nadora do Ministério de Formação. "Ap rofunda, 
não sejamos pessoas sem f é. O mundo parece l 
de fé, pessoas não creem mais em Jesus e esse c; 
f az todas as coisas! Vejam só a beleza da homili 

Com carinho, desenhei este planeta; Com cui­
dado, aqui plantei o meu jardim. Com alegria, 
eu sonhei um paraíso, Para a vida dom de amor 
que não tem fim. 

Olhos abertos pra sed·e do povo, passo bem · 
firme que o medo desterra, mãos estendi.das 
que os tronos renegam. Reino de Deus que reno-
va esta terra! · · · 

'AV-ISOS DA PASTORAL 
Gincana Bíblica 2013 

tação da cruz, que nos remete a uma f é viva, a~ . 
apenas só fa lar de f é e não vivê-la;falamos de fi · · 
fé, mas não agimos com fé!" -pregouElizabeth. 

Após a pregação, cada Coordenador Esta 
os apresentou a função de cada ministério nJ 
movimento. Os servos foram divididos em sala~ 
no Seminário Paulo VI, para aprofundarem a fo 

rKESIDIDA .POR DOM LUCIANO 
Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

-.. Re embrar à cronograma 
· de nossa Gincana Bíblica: 

As cinco cartas sorteadas, cujas respo"stas est"ive­
rem c9rretas, terão publicados os nomes dos vencedores 
no Caminhando -de o·ezembro e . os Prêmios serão 
-~ntregues na re~nião Pastoral no dia ·03 de Dez~mbro. 

Paróquia anta Rita - Cruzeiro do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araújo 

Rua Professor Eduardo Vianna, 551 
Tel.: 2667-9817 



a 1mento 
Dia 01 - Ir. Luiza Carmen Schimittel (Mi-
uel Couto) 
ia 06 - Côn. Liberalino Vieira Lima 
eto, CRL,VP (S. José Operário - Nova 
esquita) 

Dia 06 - Diác. Jorge Luiz Soares da Pai­
xão, CP (Nsa. Sra. da Conceição - Niló­
polis) 
Dia 07 - Pe. Luiz André de Souza, P 
(Nsa. Sra. de Fátima-Queimados) 
Dia 07 - Ir. TerezaAlphonsa Malathi, ICM 
(Casa do Distrito) 
Dia 08 - Diác. José Geraldo Bregunce, CP (Nsa. Sra. de 
Lo rdes - São Benedito) 
Dia 09 - Pe. Nelson Ricardo C. dos Santos, P (Nsa. Sra. 
das raças - Pq. Flora) 
Dia 10 - Ir. Eliane Mesquita de Souza, FC (Centro Social 
Ns . Sra. das Graças- Viga) 
Dia 10 - Ir. Ana Noelly Dias Soares, FSA (Lar Santana -
Paracambi) 
Dia 12- Pe. Roberto Guedes Araújo, P (Nsa. Sra. de Lour­
de - S. Benedito) 
Di 12 - Diác. José Antônio Marques, CP (Nsa. Sra. da 
Conceição - Belford Roxo) 
Di 15 - Côn. Marcos Antônio dos Santos, CRL, P (S. 
Jo é Operário- Nova Mesquita) 
Di 16 - Pe. Hubert Van der Togt, MSC, VP (São Judas 
Ta eu-Heliópolis) 
Di 20- Ir. Gabriella Di Mauro, SCSC (Santa Rita) 
Dia 28-Pe. Marco Antônio da S. dos Anjos, CRL, P (Nsa. 
Sra de Fátima - Bco. Areia) 
Dia 30- Pe. Francisco Carlos B. Tenório, VP (São Simão -
Lote XV) 
Dia 30 - Ir. Susy Jacintho de Assis, ICM (Jd. Paraíso -
Marapicu) 
Dia 31 -lr.Ana ldelfonsa Elias deAzevedo, FSA(Lages) 

Dia 05 - Côn. Marco Antônio da S. dos Anjos, CRL, P 
(N a. Sra. de Fátima- Bco. deAreia) 
Di 08 - Pe. Antônio Vi lberto Ferreira, Ad.P (S. Pedro e S. 
Paulo - Paracambi) 
Di 08 - Pe. Walter Ferreira Júnior, OFM, P (Nsa. Sra. 
Aparecida - Nilópolis) 
Dia 09 - Côn. Marcos Antônio dos Santos, CRL, P (S. 
Jo é Operário-N . Mesquita) 
Di 13-Diác. Sandoval Lopes de Araújo, CP (S. Francis­
co deAssis-Com. Soares) 
Di 28 - Pe. Vilcilane Vaz Mourão, P (S. Miguel Arcanjo e 
S. Pedro - Miguel Couto) 

Dia 02 - Ir. Maria de Jesus Lopes, NSV (Lar S. Judas 
Tadeu - Heliópolis) 
Dia 02 - Ir. Vilma Oliveira de Jesus, NSV (Lar S. Judas 
Tadeu- Heliópolis) 
Dia 03- Ir. Cecília Pinto de Souza (Irmãs de Dillingen) 
Dia 03-lr. Osvaldina Lima da Silva (Irmãs de Dillingen) 

ATENÇÃO 
JUVENTUDE CATÓLICA! 
Vem aí a I Copa Metropolitana da Juventude 

Católica de Futsal. 
A Liga de Futsal da Bai­

xada Fluminense em parce­
ria com a nossa Diocese con­
vida todas as paróquias a 
participarem desse evento 
esportivo jamais visto no 
meio católico, que vai sacudir 
a Baixada Fluminense! 

Nosso objetivo é que 
esse evento faça parte do 
calendário anual da juventude 
católica, promovendo o nosso 
ilustre Futsal e interligando as famílias católicas. 

Todas as paróquias poderão se inscrever no 
site: www.ligadefutsaldabaixada.com .br. Cada paró­
quia formará sua equipe com atletas a partir de 18 
anos. Todos poderão se inscrever, porém, as primei­
ras 32 equipes representantes das paróquias é que 
participarão da competição. 

Monte já sua equipe, corra e garanta sua vaga . 
Informações: 2663-7114/97509-6771 /98431-
2003, pelo email: lfsbaixada@yahoo.com.br e curta 
a nossa página no Facebook. 

BOA SORTE! 
Casé Magalhães 

Presidente da Liga de Futsal da Baixada Fluminense 

Convidamos todos! 
Pela segunda vez, teremos na Paróquia as 24 

horas com Jesus. 
Dia 20 de Dezembro às 18h 

Término com missa no Dia 
21 de Dezembro às 18h 
Missas: 18h, 24h, 06h, 

12h e 18h. 
E todo tempo restante 

adoração, nos preparqndo 
para a vinda de Jesus - í'!atal. 

Aguardamos você! 
Pe. José Antônio 

e seus paroquianos 

Dezemb, 15 
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1ªCO 
A Identidade e a 

"Santifiquem Cristo em vos. 
Estejam sempre prontos a respo, 

que vos pedir a razão de vos 

Dezembro 
Dia 06- das 18h às 22h 
Abertura Solene - Sarau - Panora 
Em quê? Em quem nos sustentam• 
insistir no Magistério? 
Dia 07 -das 07h30min às 17h3 0mi 
1 ª Palestra - A Fé: A força da Iden1 
Professor católico vem de Jes~ 
Professor Vanderson de Sousa Silvt 
do em Filosofia e em Teologia, e Me 
2ª Palestra - A Esperança: Na ide 
Católico está a Marca do Sagrado 
suportar a Missão (A Espiritualida~ 
Regina Machado Cardoso - UERJ 

ENCON 
Nos dias 14 e 15 de setembro 

Instituto de Educação Santo Ant, 
(IESA) aconteceu o EDF - Enco 
Diocesano de F armação da Renov~ 
Carismática Católica de nossa Dioc 
O evento foi destinado a servos 
Grupo de Oração, de ministérios e te 
que se sentem chamados ao servi~ 
Igreja por meio do movimento. · · 

Unidos a Santa Mãe Igreja, 
contexto do ano da Fé, e animados J 

tema central da RCC-BRASIL: "E~ 
a vitória que vence o mundo, a m 
fé", o encontro ofereceu momentos e 
e específica, em que cada servo foi 
ministérios. 

NOTÍCIAS DA CASA DO MENOR SÃO MIGUEL ARCANJO 
Papa Francisco recebe o padre das ruas 

Papa Francis­
co recebeu no dia 
18 de novembro, 
após a Missa na 
Casa Santa Marta, 
o fundador da Casa 
do Menor, Pe. Rena­
to Chiera. O sacer­
dote italiano se dedi­
ca há 40 anos às 
crianças de rua, no 
Rio de Janeiro. 

Pe. Renato 
afirmou ter sido um 
momento de emo­
ção e encorajamen-
to para o seu traba- _,...__ __ _ 
lho no Brasil. "Tive a 
alegria de apresentar ao Papa o nosso pequeno 
trabalho, a Casa do Menor, apresentá-lo à Igreja e, 
através da Igreja, apresentá-lo a Jesus", declarou. 

ONG de Nova Iguaçu lança documentário em TV 
Italiana 

Devido à Jornada Mundial dos Direitos da 
Infância, a Real Time, rede televisiva internacional 

do grupo Dis­
covery, apre­
senta "Casa 
do Menor -A 

·• ê · .tlj:· documentário 

. ,:: : Casa do Menor 
~t, .,/a outra face do Brasil . ,f' .......... ,~ .. . 

outra face do 
Brasil". Trata­
s e de um 
documentário 
sobre a I nsti-
t ui ç ão de 
Nova Iguaçu, 

fundada pelo Pe. Renato Chiera em defesa e recu-

peração das crianças, adolescentes e jovens víti­
mas de maus tratos, abuso sexual e criminalidade. 

Um filme escrito e dirigido pelo jornalista Daviai 
Scalenghe.e que foi exibido no dia 20 de Novembr,· 
na Real Time. · 

Trailer do Documentário pode ser visto no site, 
da Instituição: http://~_casadomenor.org.br/sitel 

Oportunidade para quem busca capacitação 
profissional de qualidade, agora também ern 
Vila Cláudia! 

A Casa do Menor São Miguel Arcanjo e o Proje­
to Construindo Cidadania .trazem para o Mutirão de 
Vila Cláudia, em Belford Roxo, 60 vagas em dois 
cursos profissionalizantes (Agente Comunitário e 
Informática), e a possibilidade dos jovens de inicia­
rem suas carreiras profissionais através do Progra. 
ma Jovem Aprendiz no 2° semestre de 2014. 

No dia 18 de Novembro, o Projeto Construin, 
do Cidadania ini_ciou ~uas atividades voltadas para 
promover a quallficaçao dos jovens moradores do 

-------=-~--

Mutirão de 
Vila Cláudia 
para o mer­
cado de tra­
b a Ih o. "É 
muito impor­
tante a par­
ceria da 
Casa do 
Menor coma 
comunidade 
de Vila Cláu-
dia, e, com 

este trabalho focado na j uventude, temos certeza 
de que alcançaremos resultados positivos em 
2014", ~firma _Marlene, Coordenadora do Projeto 
Construindo Cidadania. 

Leandro Luciano e Leandro Monteiro 

GINCANA SOLIDÁRIA -
, . No dia ~ O de novembro a Paróquia Nossa Senhora de 

Fa~1~a, Queimados, realizou a 3ª Gincana Solidária, com 0 

obJet1vo de a_rr~cadar alimentos para as cestas de Natal dos 
carentes ass1st1dos pela Pastoral Social. 

Este a_no, além_ da participação dos grupos, pastorais e 
das_ comunidades, tivemos a presença do nosso Bispo Dom 
Luc,an~ que celebrou a missa de abertura. 

Foi ~m ~omento muito bonito de partilha e união de 
t?dos, prns mais que vencer a Gincana o importante foi o obje­
t1~0 alcançado: foram arrecadados mais de 7.500 quilos de 
alimentos. 
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· mes povo se cala. Pastores e animadores pra incenti- acolhendÓ Jesus! Imaculada, Maria • dó ·: 
povo, Mãe dos aflitos que estãojufJ_to ~ cruz! . · 
Um coração que era Sim para a vida, um c·óra­
ção que era Sim para o irmão, um coração que · 
era Sim para Deus, Reino de Deus renovando . 
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dad 
do e 
gruJ 
em 
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vitória para aquele cristão que busca viver os I 
imitá-Lo. Sempre com perseverança. Na parte e 
máticos foram convidados a entrar pela "Porta 
_uma "Fé Aprofundada". Este foi o tema da preg~ 
Aparecida, membro do Conselho Estadual da RI 
nadora do Ministério de Formação. "Aprofunda, 
não sejamos pessoas sem/é. O mundo parece~ 
de fé, pessoas não creem mais em Jesus e esse e, 
f az todas as coisas! Vejam só a beleza da homili 
tação da cruz, que nos remete a uma fé viva, a; 
apenas ~ó falar de fé e não vivê-la;falamos de fl · · 
fé, mas não agimos com fé!" -pregou Elizabeth. 

Após a pregação, cada Coordenador Esta 
os apresentou a função de cada ministério nJ 
movimento. Os servos foram divididos em sala! 
no Seminário Paulo VI, para aprofundarem a fo 
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rKESJDIDA POR DOM LUCIANO 
Dia 25 - Noite de Louvor em adoração ao nosso 
Deus agradecendo os trabalhos realizados. 

var o teu povo a falar. Falta luz porque não se 
acende. Não se acende porque faltam sonhos e 
falta esse jeito novo de levar luz e falar de Jesus. 

2- Defesa da Vida - CF 2008 
Com carinho, desenhei este planeta; Com cui­
dado, aqui plantei o meu jardim. Com alegria, 
eu sonhei um paraíso, Para a vida dom de amor 
que não tem fim. 

este chão! · · 
Olhos abertos pra sed-e do povo, passo bem · 
firme que o medo desterra, mãos estendidas 
que os tronos renegam. Reino de p~us gue reno-
va esta terra! · 

'AV-ISOS DA PASTORAL 
G. cana íbrca 2013 

· Relembrar o cronograma 
_. . de nossa Gincana Bíblica: 

As cinco cartas sorteadas, cujas respostas est"ive­
rem c9rreta.s, terão publicados os nomes dos vencedores 
no Caminhando .de o·~zembro e -os Prêmios serão 
~ntre_gues na re~nião Pastoral no dia ·03 de Dezembro. 

Paroquia Santa Rita - Cruzeiro do Sul 
Pároco: Pe. Jairo de Jesus Araújo 

Rua Professor Eduardo Vianna, 51 
Te/.: 2667-9817 


